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IAT leva inovação ambiental e adaptação
climática para o FITCataratas 2026

SP Pra Toda Obra: duplicação da maior
ponte do estado alcança 75% de conclusão

Plano Brasil Soberano adota novas
regras e mais empresas podem aderir

O Entrou em vigor na
segunda-feira (8) as novas
regras do Programa Brasil
Soberano. Agora, um nú-
mero maior de empresas
poderá solicitar linhas de
crédito do programa. O go-
verno federal reduziu de 5%

O Instituto Água e Terra (IAT) concentra, entre
os dias 9 e 12 de junho, uma agenda estratégica de
adaptação climática, inovação ambiental e conserva-
ção durante o Festival Internacional de Turismo Ca-
taratas (FITCataratas), em Foz do Iguaçu, no Oeste
do Estado. A programação reúne a Oficina Estadu-
al do Adapta Cidades, coordenada pela Secretaria
de Estado do Desenvolvimento Sustentável do Pa-
raná (Sedest), o primeiro Hackathon Sustentabilida-
de da história do órgão e uma série de encontros
técnicos destinados ao fortalecimento das políticas
públicas ambientais no Paraná.

Os eventos são uma extensão da Semana do Meio
Ambiente – o Dia Mundial do Meio Ambiente foi
celebrado na sexta-feira (5). O conjunto de ativida-
des reflete duas frentes consideradas prioritárias para
os próximos anos: a preparação dos municípios pa-
ranaenses para os desafios impostos pelas mudanças
climáticas e o desenvolvimento de soluções inova-
doras para a gestão das Unidades de Conservação
do Estado. | Página 2
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SP obra de duplicação da maior
ponte do estado de São Paulo che-
gou a 75% de conclusão. A ponte
Engenheiro Gilberto Paim Pamplo-
na tem 2,4 quilômetros de extensão
e liga os municípios de Novo Ho-
rizonte e Pongaí. As obras têm pre-
visão para serem entregues ainda
neste ano.

A obra em andamento não subs-
titui a ponte atual. Trata-se da cons-
trução de uma estrutura paralela no
sentido leste da Rodovia Dr. Mário
Gentil (SP-333), entre os quilôme-
tros 229 e 232.  | Página 8

DÓLAR Comercial C: 5,025 V: 5,025 Turismo 5,852 V: 5,859 EURO C:   5,766  V: 5,767

para 1% o percentual mínimo
de impacto no faturamento
exigido. As mudanças foram
anunciadas na última semana,
mas passaram a valera partir da
segunda-feira.

Com a medida, empresas
exportadoras e fornecedores

Economia
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Destaques

BRDE amplia Fundo Verde com
aporte de R$ 3,6 milhões para projetos

Excelência ambiental: Aterro da Sanepar
mantém selo internacional ISO 14.001

Operado pela Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar),
o Aterro Sanitário de Resíduos Sólidos de Cianorte alcançou um
marco de excelência ao renovar a certificação NBR ISO 14.001:2015,
com registro de zero não conformidades em auditoria externa. A
ISO 14.001 se refere a uma norma internacional que estabelece
diretrizes para sistemas de gestão ambiental.  | Página 5

Banco Regional de De-
senvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE) aprovou
um novo aporte de R$ 3,6
milhões ao Fundo Verde
e de Equidade para apli-
cação em projetos elegí-
veis no Paraná. A destina-
ção tem como base o lu-
cro líquido auferido pelo
banco em 2025 e reforça
a agenda de sustentabilida-
de da instituição, em uma
iniciativa divulgada no Dia
Mundial do Meio Ambi-
ente, celebrado na sexta-
feira (5). | Página 3

Condições especiais: termina na sexta o prazo
para renegociar dívidas com a Sanepar

Termina nesta sexta-feira
(12) o prazo para que os cli-
entes com débitos com a Sa-
nepar participem do Progra-
ma Água em Dia +, que ofe-
rece vantagens e condições es-
peciais de negociação de con-
tas de água e esgoto em atra-

so. Entre elas está a isenção da
cobrança da multa por atraso.
Quem adere ao programa tam-
bém pode negociar os valores em
parcelamento do débito total
com entrada reduzida e juros
menores. Segundo o superinten-
dente-geral comercial da Sane-

par, Sergio Augusto Portela, a
iniciativa busca atender todos
os perfis de consumidores com
flexibilidade e transparência.
“O cliente pode negociar de
acordo com a sua capacidade
de pagamento, de forma práti-
ca e segura”, diz. | Página  4

Pesquisa agrícola impulsiona liderança de
São Paulo nas exportações de sementes

Em tempos marcados por alertas climáticos e pressão crescente sobre a produção
de alimentos, São Paulo consolida sua posição como o maior exportador de sementes
do Brasil. Para especialistas do setor, o avanço da pesquisa agrícola é um dos fatores que
ajudam a explicar esse desempenho.

Dados levantados pelo pesquisador José Alberto Ângelo, do Instituto de Economia
Agrícola (IEA-APTA), revelam que em 2025 o estado de São Paulo respondeu por
36,2% de todas as exportações brasileiras de sementes, embarcando cerca de 14 mi-
lhões de toneladas e movimentando US$ 94,6 milhões. Os destaques foram as semen-
tes de milho para semeadura e as sementes forrageiras, segmentos em que o Brasil tem
protagonismo global em pesquisa, produção e desenvolvimento tecnológico.|  Página 8

afetados pelas tarifas impos-
tas pelos Estados Unidos
ou pelos impactos econômi-
cos dos conflitos no Orien-
te Médio poderão acessar os
financiamentos mesmo
com perdas menores de re-
ceita. | Página  3
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IAT leva inovação ambiental e adaptação
climática para o FITCataratas 2026

Instituto Água e Ter-
ra (IAT) concentra,
entre os dias 9 e 12

de junho, uma agenda estratégi-
ca de adaptação climática, ino-
vação ambiental e conservação
durante o Festival Internacional
de Turismo Cataratas (FITCa-
taratas), em Foz do Iguaçu, no
Oeste do Estado. A programa-
ção reúne a Oficina Estadual do
Adapta Cidades, coordenada
pela Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Sustentável
do Paraná (Sedest), o primeiro
Hackathon Sustentabilidade da
história do órgão e uma série de
encontros técnicos destinados ao
fortalecimento das políticas pú-
blicas ambientais no Paraná.

Os eventos são uma exten-
são da Semana do Meio Ambi-
ente – o Dia Mundial do Meio
Ambiente foi celebrado na sex-
ta-feira (5). O conjunto de ati-
vidades reflete duas frentes con-
sideradas prioritárias para os
próximos anos: a preparação
dos municípios paranaenses para
os desafios impostos pelas mu-
danças climáticas e o desenvol-
vimento de soluções inovado-
ras para a gestão das Unidades
de Conservação do Estado.

A Oficina Estadual do Adap-
ta Cidades, marcada para sex-
ta-feira (12), é um dos destaques
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Tda programação. A iniciativa
integra a estratégia da Sedest
para apoiar os municípios na
construção de políticas públi-
cas voltadas à adaptação climá-
tica.

A atividade reunirá represen-
tantes dos dez municípios se-
lecionados para participar do
programa no Paraná, além de
equipes técnicas da Sedest, do
IAT e do Sistema de Tecnolo-
gia e Monitoramento Ambien-
tal do Paraná (Simepar). Entre
os municípios participantes es-
tão Araucária, Campo Largo,
Cascavel, Colombo, Fazenda
Rio Grande, Foz do Iguaçu,
Maringá, São José dos Pinhais
e União da Vitória. A relação
definitiva contempla dez cida-
des e aguarda a confirmação
de mais um município.

Segundo a coordenadora
de Ação Climática e Relações
Internacionais da Sedest, Wal-
quíria Biscaia, a oficina marca
o início das ações práticas do
programa junto às cidades par-
ticipantes. “A primeira oficina
do Adapta Cidades no Paraná
busca promover esse contato
inicial com as equipes técnicas
dos municípios que serão aten-
didos pela iniciativa. O objeti-
vo é fortalecer o federalismo
climático e dar início, na práti-

ca, à jornada de construção e im-
plementação dos Planos Munici-
pais de Adaptação Climática”,
afirma.

A oficina terá foco em forta-
lecimento da governança climá-
tica municipal e preparação das
equipes técnicas para a elabora-
ção dos Planos Municipais de
Adaptação à Mudança do Clima.
A proposta inclui apoio à orga-
nização institucional do proces-
so, definição de atores estratégi-
cos e integração entre diferentes
áreas da administração pública,
criando as bases para o desen-
volvimento das etapas seguintes
da iniciativa.

A agenda de inovação do Ins-
tituto terá como principal desta-

que o Hackathon Sustentabilida-
de, que acontece na terça-feira
(9) e marca a primeira edição da
iniciativa na história do IAT. A
maratona deve reunir cerca de
100 participantes, entre estudan-
tes, pesquisadores, empreende-
dores e profissionais de diferen-
tes áreas, em 12 horas de de-
senvolvimento de soluções tec-
nológicas voltadas às Unidades
de Conservação do Paraná.

Durante o evento, as equipes
terão acesso a mentorias técni-
cas e dados públicos para de-
senvolver propostas relaciona-
das ao monitoramento do uso
público em áreas naturais, inte-
gração de dados ambientais, in-
teligência fundiária e ampliação

da educação ambiental por pla-
taformas digitais.

Ao final da maratona, os pro-
jetos serão apresentados para
uma banca avaliadora formada
por representantes do instituto
e parceiros do festival. As pro-
postas poderão ser encaminha-
das para incubação e integrar um
banco de soluções estratégicas
do IAT.

Além da oficina climática e
do Hackathon, a programação
do IAT no FITCataratas inclui
o Encontro da Diretoria do Pa-
trimônio Natural e reuniões téc-
nicas com o Simepar e o Pró-
Bio, voltadas ao intercâmbio de
conhecimento, integração insti-
tucional e alinhamento de ações
estratégicas relacionadas à con-
servação ambiental.

O FITCataratas reúne anual-
mente representantes do setor
público, pesquisadores, empre-
sas, instituições de ensino e or-
ganizações ligadas ao turismo, à
inovação, à sustentabilidade e à
gestão ambiental. Consolidado
como um dos principais even-
tos do segmento na América La-
tina, o festival funciona como
espaço de articulação, troca
de experiências e construção
de soluções voltadas ao de-
senvolvimento sustentável.

(AENPR)

Jornada de inovação coordenada pela Unicentro
conta com estudantes, pesquisadores e startups

Criar uma nova estratégia para
conectar a produção do campo
ao consumidor final ou delinear
uma solução para comunicação
interna. Esses são exemplos de
uma lista de 20 desafios reais
apresentados por 11 empresas e
instituições do Centro-Sul do Pa-
raná para a jornada de inovação
aberta, iniciada na terça-feira (2)
em Guarapuava. Trata-se do
Conecta & Transforma, evento
coordenado pela Universidade
Estadual do Centro-Oeste (Uni-
centro), com o apoio do Sebrae
e diversos parceiro. Foram inscri-
tas 41 equipes, reunindo 135 pes-
soas de sete municípios.

De acordo com a agente regi-
onal de Inovação (ARI) para
Guarapuava que atua na Unicen-
tro, Luciedi Esper, 27 equipes
fazem parte da preparação pre-

sencial no município, enquanto
outras 14 equipes representam as
demais cidades e acompanham as
oficinas na modalidade on-line. O
perfil dos participantes é diversi-
ficado e engloba estudantes de
graduação, pós-graduação, pes-
quisadores, professores e repre-
sentantes de startups.

O nome da jornada resume a
proposta de conectar ideias e
transformar desafios em soluções.
“As dificuldades apresentadas estão
distribuídas em diversas áreas, como
saúde, cadeia do agronegócio, susten-
tabilidade, economia circular e ges-
tão pública. Diante disso, estamos
mobilizando as universidades públi-
cas e privadas para agregar com sua
expertise, com o objetivo de possi-
bilitar que a inovação aconteça
de maneira mais rápida e efeti-
va”, explica Luciedi.

A coordenadora do projeto,
Zoraide da Fonseca Costa, res-
salta que trata-se de uma ampla
cooperação para o desenvolvi-
mento econômico e social da co-
munidade. “O Conecta & Trans-
forma busca posicionar a nossa
região em uma ação estratégica
com os atores do ecossistema de
inovação. É uma união perfeita
entre quem tem o desafio, que
são as empresas, quem tem o co-
nhecimento, que são as universi-
dades e quem tem a capacidade
de execução, que são as startups”.

A professora Zoraide é dire-
tora da Incubadora Tecnológica
de Guarapuava (Integ) e vice-co-
ordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Administração da
Unicentro.

O primeiro dia de atividades
contou com um workshop de ide-

ação conduzido pelo consultor do
Sebrae Paraná, Agustin Lombar-
di. Ele destacou que a proposta
não é chegar apenas a um protó-
tipo, mas passar por um percur-
so completo que possibilite a
construção de ideias para soluci-
onar os problemas concretos.

Entre junho e agosto, os parti-
cipantes terão acesso a outras ca-
pacitações sobre design thinking,
modelos de negócio e marketing,
desenvolvimento do MVP e re-
finamento do pitch, ministradas
por consultores especializados do
Sebrae. Essa preparação tem
como meta o Pitch Day, agenda-
do para 14 de setembro, quando
serão realizadas as apresentações
finais dos projetos desenvolvidos.

O Conecta & Transforma é
um exemplo da relevância do
Programa Institucional Bolsa-

Técnico Agente Regional de Ino-
vação, coordenado pela Secreta-
ria de Estado da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, em par-
ceria com a Secretaria da Inova-
ção e Inteligência Artificial, a
Fundação Araucária, o Sebrae
Paraná e as universidades.

Em Guarapuava, a jornada
conta com o acompanhamento
da equipe de agentes regionais de
inovação que atua na Unicentro
junto à Integ. “Atuamos na ela-
boração de diagnósticos, capaci-
tações, mentorias e no acompa-
nhamento de projetos estratégi-
cos para o desenvolvimento eco-
nômico e social do Paraná, com
o objetivo de mapear demandas
do mercado produtivo e levar
soluções tecnológicas das univer-
sidades para resolvê-las”, finaliza
Luciedi. (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

BRDE amplia Fundo Verde com aporte
de R$ 3,6 milhões para projetos
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de Desenvolvi-
mento do Extre-
mo Sul (BRDE)

aprovou um novo aporte de
R$ 3,6 milhões ao Fundo
Verde e de Equidade para
aplicação em projetos elegí-
veis no Paraná. A destina-
ção tem como base o lucro
líquido auferido pelo banco
em 2025 e reforça a agenda
de sustentabilidade da insti-
tuição, em uma iniciativa di-
vulgada no Dia Mundial do
Meio Ambiente, celebrado
na sexta-feira (5).

Nos três estados de atu-
ação do BRDE — Paraná,
Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul — o novo aporte
ao Fundo Verde e de Equi-
dade soma R$ 10,82 mi-
lhões, respeitado o limite
equivalente a 1,5% do lu-
cro líquido do último exer-
cício. Com a nova dotação,
o volume acumulado desti-
nado ao instrumento chega
a quase R$ 40 milhões des-
de 2021.

O Fundo Verde e de
Equidade é um instrumen-
to operacional e financeiro
criado pelo BRDE para
apoiar, com recursos não re-
embolsáveis, projetos soci-
oambientais e climáticos
com potencial de impacto
positivo. Os recursos podem
ser aplicados em iniciativas
voltadas à preservação am-
biental, adaptação e mitiga-
ção dos efeitos das mudan-
ças climáticas, proteção da
biodiversidade, economia

O

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(1 a 7 de junho de 2026)

REFORMA TRIBUTÁRIA ENTRA NA
FASE DECISIVA PARA AS EMPRESAS
O principal tema econômico da semana foi a

continuidade das discussões sobre regulamenta-
ção do IVA dual (CBS e IBS).

Embora a reforma já esteja aprovada, muitas
empresas seguem aguardando definições operaci-
onais importantes envolvendo:
* aproveitamento de créditos
* regras de transição
* exportação de serviços
* sistemas de apuração
* impactos setoriais

A principal preocupação empresarial deixou
de ser a aprovação da reforma.

Agora é a implementação.
 A falta de clareza operacional começa a afetar

decisões de investimento, precificação e planeja-
mento para 2027.

JUROS CONTINUAM LIMITANDO EXPANSÃO
Apesar dos sinais de desaceleração inflacioná-

ria em alguns segmentos, o mercado continua cau-
teloso.
Persistem preocupações com:
* inflação de serviços
* risco fiscal
* cenário internacional incerto
* pressão sobre despesas públicas
Impactos para as empresas:
-  crédito ainda caro
- expansão mais lenta
- maior seletividade em investimentos
- foco em eficiência operacional

O custo financeiro continua sendo um dos
maiores desafios para pequenas e médias empresas.

 AMBIENTE POLÍTICO COMEÇA
A GANHAR PESO ECONÔMICO

Mesmo com as eleições ainda distantes, o am-
biente político já influencia decisões de mercado.
Os investidores monitoram:
* posicionamentos sobre gastos públicos
* discussões fiscais
* propostas para reforma administrativa
* definição de alianças políticas

Historicamente, períodos pré-eleitorais aumen-
tam a cautela dos agentes econômicos.

O mercado busca sinais de previsibilidade para
os próximos anos.

SEGURANÇA JURÍDICA PERMANECE
COMO FATOR CRÍTICO

Empresas continuam demonstrando preocu-
pação com:
* judicialização crescente
* mudanças regulatórias frequentes
* interpretações divergentes de normas
* insegurança contratual
Consequências:
- aumento dos custos jurídicos
-  investimentos mais seletivos
- necessidade crescente de governança e com-

pliance
A previsibilidade institucional continua sendo

um diferencial competitivo para o país.

CENÁRIO INTERNACIONAL
O ambiente externo permaneceu relativamen-

te estável durante a semana, mas alguns riscos con-
tinuam presentes:
* desaceleração econômica em países desenvol-

vidos
* tensões comerciais entre grandes economias
* volatilidade nos preços de energia
* reorganização de cadeias produtivas globais
Para o Brasil:
- oportunidades para exportadores
- maior competição internacional
- necessidade de ganhos de produtividade

Dólar (USD/BRL) R$ 5,00 Rel. estab., mas sensível ao cen. fiscal

Ibovespa Recuperação moderada Mercado acompanha inflação

Selic 14,50% a.a. Debate sobre novos cortes perde força

Inflação (IPCA 12m) Acima  da meta Pressão ainda presente

PIB 2026 (proj.) 1,8% - 2,0% Crescimento moderado

Notícias Relevantes da Semana
OS PROBLEMAS ESTRUTURAIS

CONTINUAM SEM SOLUÇÃO
Além das notícias da semana, os desafios histó-

ricos da economia brasileira permanecem afetan-
do diretamente o setor produtivo.
1. Crédito caro
Mesmo com a queda gradual dos juros:
* spreads elevados persistem
* PMEs enfrentam dificuldades de acesso
* custo de financiamento continua alto
2. Complexidade tributária
A transição para o novo sistema tributário gera

expectativa, mas também incerteza.
Empresas convivem simultaneamente com:

* regras antigas
* novas regulamentações
* adaptações tecnológicas
3. Burocracia
Persistem desafios como:
* excesso de exigências administrativas
* lentidão regulatória
* multiplicidade de órgãos fiscalizadores
4.  Baixa produtividade estrutural
O país continua enfrentando gargalos em:
* infraestrutura
* logística
* qualificação profissional
* digitalização

IMPACTO POR SETOR
Indústria
* atenção aos custos financeiros e tributários
Agronegócio
* exportações seguem sustentando resultados •

preocupação com logística e custos
Comércio e Varejo
* consumo estável • foco em eficiência e contro-

le de despesas
Serviços
* atenção especial às definições do IVA e expor-

tação de serviços
Mercado Financeiro
* cautela diante do cenário fiscal e político

SÍNTESE DA SEMANA
Os principais temas da semana foram:
* regulamentação da reforma tributária
* juros ainda elevados
* início das movimentações políticas pré-eleito-

rais
* preocupação com segurança jurídica
* necessidade de maior produtividade econô-

mica
O ambiente empresarial permanece funcional,

porém cauteloso.

LEITURA ESTRATÉGICA PARA
EMPRESÁRIOS

Neste cenário:
- preserve liquidez
- acompanhe a regulamentação tributária
- invista em eficiência operacional
- fortaleça governança e compliance
- revise impactos da reforma tributária sobre seu

setor

MENSAGEM DA SEMANA
O debate econômico brasileiro começa a mi-

grar da conjuntura para a estrutura.
Os desafios de 2026 não estão apenas nos ju-

ros, no câmbio ou na inflação.
Estão principalmente na capacidade do país

de criar um ambiente onde as empresas possam
investir com previsibilidade, crescer com seguran-
ça e competir com eficiência.

Enquanto os problemas estruturais permane-
cerem sem solução, cada avanço econômico exigi-
rá um esforço muito maior do que deveria.

E é justamente essa diferença entre potencial e re-
alidade que continua limitando o crescimento do Brasil.

Indicador Valor Aprox. Leitura Estratégica

circular, uso sustentável
dos recursos natura is ,
inovação socioambiental,
tur i smo sustentáve l  e
promoção da equidade.
Cada projeto pode receber
até R$ 200 mil.

Para o diretor-presiden-
te do BRDE, Renê Garcia
Junior, o novo aporte con-
firma o papel do banco
como instituição de fomen-
to comprometida com uma
agenda de desenvolvimento
de longo prazo. “O Fundo
Verde traduz uma decisão
estratégica do BRDE: rein-
vestir parte do resultado do
banco em projetos capazes
de gerar impacto ambiental,
social e econômico. É uma
forma concreta de transfor-
mar lucro em legado, apoi-
ando iniciativas que ajudam
a preparar o Paraná e toda a
Região Sul para os desafios
climáticos e para uma eco-
nomia mais sustentável”,
afirma.

No Paraná, os recursos

serão aplicados em projetos
elegíveis, conforme as regras
e critérios de enquadramen-
to do Fundo. A seleção con-
sidera a aderência das pro-
postas aos objetivos socio-
ambientais do instrumento,
a relevância pública das ini-
ciativas e a capacidade de ge-
rar resultados mensuráveis
para o território.

O Fundo Verde integra
um conjunto de ações vol-
tadas à promoção de impac-
to socioambiental e climáti-
co positivo. O instrumento
permite que o banco com-
plemente sua atuação tradi-
cional em financiamento
com apoio direto a iniciati-
vas de interesse coletivo,
fortalecendo projetos inova-
dores nas áreas urbana, ru-
ral, ambiental, científica,
tecnológica e de turismo sus-
tentável.

 Em função da localiza-
ção geográfica dos três esta-
dos do Sul, a atuação do
BRDE contribui para a pro-

moção da sustentabilidade
em dois dos principais bio-
mas brasileiros presentes na
região: o Pampa e a Mata
Atlântica. As iniciativas
apoiadas podem dialogar
com temas como conserva-
ção de áreas naturais, restau-
ração ecológica, uso susten-
tável da biodiversidade, for-
talecimento de cadeias pro-
dutivas de baixo impacto e
valorização de territórios
com vocação ambiental e
turística.

Para o superintendente
do BRDE no Paraná, Paulo
Starke, o novo aporte am-
plia a capacidade do banco
de apoiar soluções alinhadas
às necessidades ambientais e
produtivas do Estado. “Essa
atuação se soma a outras ini-
ciativas pioneiras, como o
instrumento de créditos de
biodiversidade desenvolvi-
do no Estado, em diálogo
com a metodologia LIFE,
que busca dar valor econô-
mico à conservação e criar
novas formas de financia-
mento para a proteção da
natureza”, frisa.

O projeto de créditos de
biodiversidade, desenvolvi-
do em parceria com o Go-
verno do Estado e conecta-
do à metodologia LIFE,
busca reconhecer financei-
ramente ações de conserva-
ção ambiental, especialmen-
te em áreas como Reservas
Particulares do Patrimônio
Natural (RPPNs), por meio
de créditos certificados e ras-
treáveis. (AENPR)

Plano Brasil Soberano adota novas
regras e mais empresas podem aderir

Entrou em vigor na segunda-feira (8)
as novas regras do Programa Brasil Sobe-
rano. Agora, um número maior de em-
presas poderá solicitar linhas de crédito
do programa. O governo federal redu-
ziu de 5% para 1% o percentual mínimo
de impacto no faturamento exigido. As
mudanças foram anunciadas na última se-
mana, mas passaram a valera partir da se-
gunda-feira.

Com a medida, empresas exportado-
ras e fornecedores afetados pelas tarifas
impostas pelos Estados Unidos ou pelos
impactos econômicos dos conflitos no
Oriente Médio poderão acessar os finan-
ciamentos mesmo com perdas menores
de receita.

QUEM SERÁ ATENDIDO
A ampliação beneficia dos grupos 1 e

3 do Plano Brasil Soberano:
Exportadores de bens industriais e

fornecedores afetados pelas tarifas im-
postas pelos Estados Unidos (grupo 1);

Exportadores industriais e fornece-
dores com operações em países do Ori-
ente Médio impactados pelos conflitos

na região (grupo 3).
Para ter acesso ao crédito, as empre-

sas desses grupos precisarão comprovar
que as exportações representaram ao
menos 1% do faturamento bruto no pe-
ríodo de referência. Antes, o limite mí-
nimo exigido era de 5%.

No caso do grupo 1, as perdas no
faturamento deverão ser comparadas com
os 12 meses de 1º de julho de 2024 a 30
de junho de 2025. Para o grupo 3, a apu-
ração deve ser comparada com os 12
meses de 1º de janeiro de 2025 a 31 de
dezembro de 2025.

Entre os setores contemplados pelo
primeiro grupo estão:

Aço; Cobre; Alumínio; Automotivo;
Moveleiro.

GRUPO MANTIDO
A portaria não altera as regras do ter-

ceiro grupo do programa, formado por
setores considerados estratégicos para a
economia brasileira.

ENTRE ELES ESTÃO:
Têxtil; Químico; Farmacêutico; Au-

tomotivo; Máquinas e equipamentos; Ele-
trônicos e informática; Borracha e plásti-
co; Equipamentos de transporte; Mine-
rais críticos.

COMO PEDIR O CRÉDITO
As empresas dos grupos 1 e 3 pode-

rão consultar a elegibilidade a partir
desta quinta-feira (4), por meio da pla-
taforma Gov.br, utilizando certificado
digital.

Já as empresas do segundo grupo de-
vem verificar se a Classificação Nacional
de Atividades Econômicas (CNAE) re-
gistrada no Cadastro Nacional de Pessoas
Jurídicas (CNPJ) está entre os contempla-
dos pela regulamentação.

LINHAS DISPONÍVEIS
O Plano Brasil Soberano oferece fi-

nanciamento para:
Capital de giro; Produção destinada à

exportação; Aquisição de máquinas e equi-
pamentos; Ampliação da capacidade pro-
dutiva; Inovação tecnológica; Adaptação
de produtos, serviços e processos. (Agen-
cia Brasil)
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Em tudo dai graças, porque esta
é a vontade de Deus em

Cristo Jesus para convosco.
1 Tessalonicenses 5.18.

Precisamos lembrar que a gratidão não de-
pende apenas de circunstâncias favoráveis, mas
de uma postura de confiança contínua em Deus.

Publicidade Legal

Desemprego entre mulheres negras
jovens chega a 24,7%, aponta estudo

Apesar de avanços recen-
tes no mercado de trabalho,
com queda nos índices de
desemprego e resultados po-
sitivos no aumento da renda
dos trabalhadores, as mulhe-
res negras jovens continuam
registrando os piores resulta-
dos em indicadores como
taxa de desocupação, infor-
malidade, desalento e rendi-
mento.

O resultado faz parte de
um relatório da Rede Multi-
atores MUDE com Elas, ela-
borado pelo Centro de Estu-
dos das Relações de Traba-
lho e Desigualdades (Ceert),
a partir de dados da PNAD
Contínua 2025, pesquisa do
IBGE que analisa o mercado
de trabalho no país. 

Segundo o levantamento,
mesmo com melhorias em ín-
dices de educação formal e
renda, ainda existem desi-
gualdades estruturais no mer-
cado de trabalho brasileiro
para mulheres com idades en-
tre 14 e 29 anos.  

Entre os 14 e os 17 anos,
a taxa de desocupação de mu-
lheres negras chega a 24,7%,
índice 1,4 vez superior à dos
homens brancos da mesma
faixa etária. Na faixa de 18 a
24 anos, apontada pelos pes-
quisadores como momento-
chave de transição entre es-
cola e trabalho, a desigualda-
de se intensifica para uma de-
socupação de 16,5% para
elas, 1,6 vez maior do que a
dos homens brancos.

O segmento posterior,
entre 25 e 29 anos, tem uma
taxa de desocupação de mu-
lheres negras de 10,3%, qua-
se o dobro da observada en-
tre mulheres brancas e 2,8
vezes a dos homens brancos.

“O mercado de trabalho
melhorou, mas não melhorou
de forma igual para todas as
pessoas. Isso evidencia que o
problema não está apenas no
acesso à educação, mas tam-
bém nos mecanismos estru-
turais de exclusão que conti-
nuam operando no mercado
de trabalho e na sociedade
brasileira. Envolvem racismo
estrutural, segregação territo-
rial, desigualdade no acesso
às redes de oportunidade, dis-
criminação nos processos de
contratação e promoção,

além da sobrecarga histórica
do trabalho de cuidado”,
aponta a coordenadora da
Rede Multiatores pelo Ceert,
Shirley Santos.

A pesquisadora destaca
que o território também in-
fluencia diretamente as opor-
tunidades, pois moradoras de
regiões periféricas enfrentam
maiores obstáculos relaciona-
dos à mobilidade urbana, aces-
so à infraestrutura, qualidade
dos serviços públicos e redes
profissionais.

RENDA E TRABALHO
FORMAL

A diferença também se re-
flete na renda e no acesso ao
trabalho formal. Em 2025, o
rendimento médio das mulhe-
res negras correspondeu a
apenas 46,5% do rendimento
dos homens brancos, uma di-
ferença de 53,5% que perma-
nece praticamente inalterada
nos últimos anos.

A informalidade entre jo-
vens negras é de 39,1%, cerca
de 10% acima da registrada
entre jovens brancas. O úni-
co segmento mais fragilizado
nesse indicador é o dos jovens
homens negros, para os quais
esse índice chega a 44,2%.

As dificuldades se refletem
no desalento, que é a condi-
ção de quem desiste de pro-
curar trabalho. As mulheres
negras são 38,7% dos jovens
desalentados do país, enquan-
to os homens negros somam
36,1%. Na faixa de 25 a 29
anos, a participação das mu-
lheres negras atinge 44,2%.

Quando a análise recai so-
mente sobre a Região Metro-
politana de São Paulo, a desi-
gualdade se repete: jovens
mulheres negras recebem, em
média, R$ 2.236, enquanto
homens brancos chegam a R$
3.926. Entre 25 e 29 anos, a
desigualdade aumenta, com
rendimentos de R$ 2.569 para
mulheres negras e R$ 5.323
para homens brancos.

Para Shirley, o estudo evi-
dencia que políticas estrutu-
rantes são fundamentais, fo-
cadas em garantir permanên-
cia, mobilidade social, prote-
ção social e acesso a posições
de decisão e liderança. (Agên-
cia Brasil)

Condições especiais: termina na sexta o prazo
para renegociar dívidas com a Sanepar

Termina nesta sexta-fei-
ra (12) o prazo para que
os clientes com débitos
com a Sanepar partici-
pem do Programa Água
em Dia +, que oferece
vantagens e condições
especiais de negociação
de contas de água e es-
goto em atraso. Entre
elas está a isenção da
cobrança da multa por
atraso. Quem adere ao
programa também
pode negociar os valo-
res em parcelamento do
débito total com entra-
da reduzida e juros me-
nores.

Segundo o superinten-
dente-geral comercial da
Sanepar, Sergio Augusto
Portela, a iniciativa busca
atender todos os perfis de
consumidores com flexi-
bilidade e transparência.
“O cliente pode negociar
de acordo com a sua ca-

pacidade de pagamento,
de forma prática e segu-
ra”, diz.

Entre as vantagens, o
cliente pode negociar di-
retamente com a Sanepar
sem sair de casa, pelos di-
versos canais de atendi-
mento, e com os valores
das parcelas – inclusive a
entrada – lançados nas
próximas faturas. No caso
de clientes que tiveram a
suspensão do serviço pelo
atraso, a Companhia vai
programar o religamento
em até 24 horas.

“Para a segurança do
cliente e para facilitar a ne-
gociação, a Sanepar não
exige pagamento direto
em dinheiro, ou emissão
de boletos,  cobrança
via pix ou pagamentos
via cartões. Tudo será
lançado nas próximas fa-
turas”, afirma o superin-
tendente.

COMO ADERIR 
 Podem aderir ao Água

em Dia + clientes de di-
ferentes categorias e per-
fis, inclusive os beneficia-
dos pelo Programa Água
Solidária. Clientes que têm
débitos em discussão ju-
dicial também podem ne-
gociar os valores em aber-
to e o encerramento dos
processos, desde que não
sejam incluídas dívidas ne-
gociadas anteriormente.

“Os canais digitais ofe-
recem segurança na nego-
ciação e dão mais agilida-
de aos clientes, que po-
dem resolver débitos sem
precisar sair de casa”, des-
taca o diretor-presidente
da Sanepar, Wilson Bley.

Para quem prefere o
atendimento presencial, as
equipes das Centrais de
Relacionamento estão pre-
paradas para solucionar
esta e outras questões.

44 MIL
PARTICIPANTES

Até a última sexta-feira
(5), 44,4 mil clientes da
Companhia aderiram aos
benefícios oferecidos por
esta edição do programa,
iniciada em novembro de
2025. “Para a Sanepar, o
Programa foi um sucesso
absoluto, porque estas
pessoas tiveram a oportu-
nidade de regularizar pen-
dências com bons benefí-
cios e puderam se reapro-
ximar da Sanepar para
permanecer como usuári-
os de um serviço de qua-
lidade”, avalia Portela.

A negociação pode ser
feita pelos seguintes canais
de atendimento:

WhatsApp: (41) 99544-
0115. Teleatendimen-
to: 0800 200 0115. Aten-
dimento presencial: em
uma Central de Relaciona-
mento. (AENPR)
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Excelência ambiental: Aterro da Sanepar
mantém selo internacional ISO 14.001

Operado pela Compa-
nhia de Saneamento do Pa-
raná (Sanepar), o Aterro
Sanitário de Resíduos Sóli-
dos de Cianorte alcançou
um marco de excelência ao
renovar a certificação
NBR ISO 14.001:2015,
com registro de zero não
conformidades em audito-
ria externa. A ISO 14.001
se refere a uma norma in-
ternacional que estabelece
diretrizes para sistemas de
gestão ambiental.

O diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley, des-
taca o compromisso ambi-
ental como fundamento da
sua atuação em todas as
áreas da Companhia. “As
atividades da Sanepar são
pautadas no compromisso
com a conservação ambi-
ental. A gestão dos proces-
sos é feita com respeito e
cumprimento de todas  as
normas que têm o objeti-
vo de promover a susten-
tabilidade”, diz. 

O Aterro de Cianorte foi
o pioneiro do Paraná e o
primeiro do Brasil, sob a
gestão de uma empresa es-
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tatal de saneamento, a ob-
ter essa certificação inter-
nacional. “Isto significa um
resultado perfeito em rela-
ção às exigências da certi-
ficação. Também demons-
tra a maturidade e a alta
competência da gestão am-
biental no local, que man-
tém a certificação ISO
14.001, alcançada pela pri-
meira vez em 2013 e man-
tida desde então”, explicou

o gerente de Gestão Am-
biental da Sanepar, Ronald
Gervasoni.

Para Gervasoni, o Sis-
tema de Gestão Ambiental
(SGA) da Sanepar aplica-
do no aterro é a chave
para a excelência na ope-
ração. “O SGA é o fra-
mework da Companhia,
sendo essencial para a sua
sustentabilidade. Sua im-
plementação vai além dos

escopos certificados, sendo
um alinhamento estratégi-
co que blinda o negócio
contra riscos operacionais
e fortalece nossa governan-
ça ambiental em toda a Sa-
nepar”, detalhou o gerente.

A metodologia do SGA
proporciona a identificação
e o gerenciamento de ris-
cos ambientais, além de pro-
mover a conscientização
dos empregados sobre a

preservação ambiental. O
resultado reflete direta-
mente a competência téc-
nica e o empenho da equi-
pe em zelar pela excelên-
cia operacional e pelo de-
senvolvimento responsável
das atividades.

O desempenho foi reco-
nhecido pelo Auditor Líder
da QMS Certification, Nei-
mar Ricardo. “O resultado
de zero não conformida-
des nesta auditoria é de ex-
trema importância e serve
como um poderoso indica-
dor da maturidade do
SGA. Isso demonstra tam-
bém, de forma inequívoca,
a eficácia dos controles im-
plementados pela Sanepar,
o alto nível de excelência
da equipe e a robustez do
SGA do Aterro de Cianor-
te”, comentou Ricardo.

O aterro de Cianorte é
operado pela Sanepar des-
de 2002, por meio de con-
cessão entre a Companhia
e o município de Cianorte.
O aterro trata ainda, com
contratos específicos, os
resíduos sólidos urbanos
coletados nos municípios

de Terra Boa, São Tomé,
Indianópolis e Guaporema.

 Além do Aterro de Ci-
anorte, a Sanepar opera
mais dois aterros no esta-
do: em Apucarana, no Vale
do Ivaí, e em Cornélio Pro-
cópio, no Norte Pioneiro,
ambos operados com a
mesma metodologia de ges-
tão ambiental. Em Corné-
lio Procópio, assim como
em Cianorte, a Sanepar
atua também na coleta dos
resíduos.

Neste ano, a auditoria
externa foi realizada pela
QMS Brasil, na última se-
mana de maio, com a par-
ticipação de auditores ex-
ternos, dos empregados do
aterro, das áreas de gestão
ambiental da Sanepar e do
coordenador Industrial, Is-
mael Vasquez.

A QMS Certification é
um organismo de certifica-
ção em processos de quali-
dade que teve origem na
Austrália, atualmente com
a matriz nos Estados Uni-
dos e forte atuação global
com presença em mais de
30 países. (AENPR)

Agências do Trabalhador abrem a semana
pós-feriado com 20,2 mil vagas em todo Paraná

O Paraná começa a se-
mana com 20.220 vagas de
emprego com carteira assi-
nada disponíveis nas Agên-
cias do Trabalhador em to-
das as regiões. As oportu-
nidades abrangem diferen-
tes níveis de escolaridade e
experiência profissional e
podem ser consultadas
presencialmente nas unida-
des ou pelo site da Secreta-
ria do Trabalho, Qualifica-
ção e Renda. 

A função com maior
número de oportunidades
é a de alimentador de linha
de produção, com 5.158
oportunidades abertas. Na
sequência aparecem as ocu-
pações de abatedor (1.335
vagas), magarefe - posto
destinado aos especialistas
em cortes de carnes - (807),
e operador de caixa (695).

Curitiba e Região Metro-
politana concentram o
maior volume de oportu-
nidades de trabalho do Pa-
raná: 4.800. As principais
funções oferecidas na Capital
são alimentador de linha de
produção (541), auxiliar nos
serviços de alimentação (245),
faxineiro (239) e auxiliar de
logística (223).  

Na sequência, aparece a
Regional de Cascavel, com
4.797 vagas de emprego

abertas. Os destaques são
alimentador de linha de
produção (1.654), abatedor
(1.006), operador de caixa
(161) e pedreiro (123).  

Também existem opor-
tunidades para as regionais
de Campo Mourão (2.731
vagas), Pato Branco (2.201),
Foz do Iguaçu (1.818),
Londrina (1.687), Maringá
(905), Guarapuava (514),
Umuarama (348), Parana-
guá (289), Ponta Grossa
(160) e Jacarezinho (30). 

VAGAS TÉCNICAS 
 Além das vagas opera-

cionais e do setor de servi-
ços, as Agências do Traba-
lhador do Paraná oferecem
oportunidades para profissi-
onais com formação técnica e
superior. São oportunidades
para corretor de imóveis, ana-
lista contábil, esteticista, analis-
ta de comércio exterior, co-
lorista e nutricionista. 

COMO SE
CANDIDATAR 

 Os interessados devem
procurar a Agência do Tra-
balhador de seu município
para orientação e encami-
nhamento às entrevistas.
Também é possível consul-
tar as vagas pela internet.

(AENPR)
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Estado inaugura nesta quarta o Museu Satélite
Casa Alfredo Andersen em Ponta Grossa

Foto/ A
nderson Tozato/SEEC

MCAA, Ponta Grossa, Calderari torres e vitrais

A Secretaria de Estado da
Cultura (SEEC) inaugura nesta
quarta-feira (10) o Museu Satéli-
te Casa Alfredo Andersen, em
Ponta Grossa, nos Campos Ge-
rais. A iniciativa integra a política
pública inédita de Museus Satéli-
tes, que está criando uma rede
permanente de museus estaduais
em diferentes regiões do Paraná. 

Pela primeira vez, os acervos
e programações dos museus do
Estado passam a ter presença
contínua fora de Curitiba, ampli-
ando o acesso da população à arte,
à memória e ao patrimônio cul-
tural paranaense. Em Ponta
Grossa, a unidade será inaugura-
da com a exposição “Calderari:
amar, além do mar”, que reúne
obras de um dos pioneiros do
abstracionismo no Paraná.

A mostra presta homenagem
a Fernando Calderari, um dos
precursores do abstracionismo no
Estado, reunindo pinturas, gravu-

ras e objetos que revelam sua tra-
jetória artística que marcou pro-
fundamente a arte paranaense. A
exposição também tece a linha-
gem artística do Paraná, da qual
Calderari faz parte: discípulo de
Theodoro De Bona, que por sua
vez foi aluno de Alfredo Ander-
sen.

Com esta inauguração, o pro-
jeto completa os museus satélites
do Museu Casa Alfredo Ander-
sen (MCAA), que agora ficam em
Ponta Grossa e Paranaguá. O
Museu Paranaense (MUPA) hoje
tem unidades em Londrina e Pato
Branco, e o Museu de Arte Con-
temporânea do Paraná (MAC/
Paraná), em Maringá. Até o co-
meço de julho serão inaugurados
o MAC Cascavel e as unidades
do Museu da Imagem e do Som
do Paraná (MIS-PR) em Guara-
puava e Tunas do Paraná, viabi-
lizando a representatividade dos
museus estaduais em cada uma

das macrorregiões histórico-cul-
turais do território paranaense.

MEMÓRIA 
 O MCAA é nomeado em

memória ao norueguês Alfredo
Andersen, considerado pai da pin-

tura paranaense. Em 1971, a casa
em que Andersen viveu e ensi-
nou foi tombada pelo Patrimô-
nio Histórico e Artístico do Pa-
raná e se consolidou como um
museu poucos anos depois. Hoje
abriga obras do artista e recebe

diversas exposições, além de tam-
bém possuir uma Academia de
Artes, oferecendo cursos gratui-
tos à população. 

SATÉLITES 
Os Museus Satélites consoli-

dam uma nova etapa da política
de descentralização cultural do
Paraná. Nos últimos anos, a Se-
cretaria de Estado da Cultura já
vinha ampliando a presença dos
equipamentos culturais estaduais
fora da Capital com iniciativas
como a unidade do Museu Os-
car Niemeyer em Cascavel e o
projeto MON Sem Paredes, no
Parque Estadual de Vila Velha.
Agora, pela primeira vez, o Esta-
do estrutura uma rede perma-
nente de museus estaduais em
diferentes regiões paranaenses,
com unidades fixas, programação
contínua, ações educativas e cir-
culação regular de acervos. 

(AENPR)

Mercado financeiro eleva previsão da inflação para 5,11% este ano
A previsão do mercado finan-

ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), referência oficial da in-
flação no país, passou de 5,09%
para 5,11% este ano. A estimati-
va está no Boletim Focus da se-
gunda-feira (8), pesquisa divulga-
da semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a expectativa
de instituições financeiras para os
principais indicadores econômicos.

Com a guerra no Oriente
Médio pressionando o preço dos
combustíveis e a inflação, a pre-
visão para o IPCA deste ano foi
elevada pela décima terceira se-
mana seguida, estourando o in-
tervalo da meta que deve ser per-
seguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é 3%, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percentual.
Ou seja, o limite inferior é 1,5%
e o superior, 4,5%.

Em abril, o preço dos alimen-
tos pressionou a inflação oficial,
que fechou em 0,67%. O IPCA

acumulado em 12 meses ficou
em 4,39%, de acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), ainda dentro
do teto da meta de inflação.

A inflação de maio será divul-
gada na próxima sexta-feira (12)
pelo IBGE.

Para 2027, a projeção da in-
flação variou de 4,02% para
4,03%. Para 2028 e 2029, as es-
timativas são de 3,65% e 3,5%,
respectivamente.

TAXA SELIC

Para alcançar a meta de infla-
ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida atu-
almente em 14,5% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC. Na última reu-
nião, em abril, por unanimidade,
o colegiado reduziu a Selic em
0,25 ponto percentual, pela se-
gunda vez seguida, apesar das
tensões em torno da guerra no
Oriente Médio.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos. O Copom voltou a cor-
tar os juros na reunião passada,
num cenário de queda da infla-
ção. No entanto, a guerra no Ori-
ente Médio, que se refletiu no
aumento dos preços de combus-
tíveis e de alimentos, dificulta o
trabalho do Copom.

Em ata, o colegiado não deu
pistas sobre a evolução dos ju-
ros. No documento, o BC infor-
mou que está monitorando o con-
flito e os efeitos de um possível
prolongamento sobre a inflação.

O próximo encontro do Co-
pom para definir a Selic será nos
dias 16 e 17 de junho.

Nesta edição do Focus, a esti-
mativa dos analistas de mercado
para a taxa básica até o fim de
2026 subiu de 13,25% ao ano
para 13,5% ao ano. Para 2027 e
2028, a previsão é que a Selic seja
reduzida para 11,5% ao ano e
10% ao ano, respectivamente. Em
2029, a taxa deve ficar em 10%

ao ano.
Quando o Copom aumenta a

Selic, a finalidade é conter a de-
manda aquecida, o que causa re-
flexos nos preços, porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Assim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia.

Os bancos ainda consideram
outros fatores na hora de definir
os juros cobrados dos consumi-
dores, como risco de inadimplên-
cia, lucro e despesas administra-
tivas.

Quando a Taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, dimi-
nuindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

PIB E CÂMBIO

Nesta edição do boletim do
Banco Central, a estimativa das
instituições financeiras para o

crescimento da economia brasi-
leira este ano saiu de 1,9% para
1,91%. Para 2027, a projeção
para o Produto Interno Bruto
(PIB, a soma dos bens e serviços
produzidos no país) permanece
em 1,7%. Para 2028 e 2029, o
mercado financeiro estima expan-
são do PIB em 2% para os dois
anos.

No primeiro trimestre de
2026, a economia do país cres-
ceu  1,1% na comparação com
o último trimestre de 2025. No
acumulado de 12 meses, houve
expansão de 2%, de acordo com
o IBGE.

Em 2025, a economia brasilei-
ra cresceu 2,3%, com expansão
em todos os setores e destaque
para a agropecuária. O resultado
representa o quinto ano seguido
de crescimento.

No Focus desta semana, a pre-
visão da cotação do dólar está em
R$ 5,15 para o final deste ano.
No fim de 2027, estima-se que a
moeda norte-americana fique em
R$ 5,20. (Agência Brasil)
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Voluntários cadastrados no IAT podem cuidar de espécies silvestres do Paraná
No âmbito do atendi-

mento à fauna silvestre viti-
mada no Paraná, o Instituto
Água e Terra (IAT) conta com
o apoio de uma série de enti-
dades para destinação dos
animais a abrigos adequados,
muitas vezes de forma tempo-
rária. Esse processo, porém, não
é feito apenas por criadouros es-
pecializados, mas também por
uma rede de voluntários es-
palhada pelo Estado.

Por meio da emissão de
um Termo de Guarda de
Animais Silvestres (TGAS), a
população pode se cadastrar
junto ao órgão ambiental para
assumir a guarda temporária
de animais oriundos de apre-
ensões ou entregas voluntá-
rias, oferecendo cuidados e
alimentação enquanto aguar-
dam uma destinação para um
local definitivo. Atualmente,
89 animais estão abrigados
desta forma, todos na Região
Metropolitana de Curitiba. O

Foto: D
enis Ferreira N
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Programa de voluntariado do Instituto Água e Terra permite
cuidar temporariamente de animais silvestres nativos do Paraná

IAT é vinculado à Secretaria
de Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Sedest).

“O TGAS é uma modali-
dade de destinação de fauna
silvestre usada pelo Instituto
para transformar pessoas co-
muns em guardiões dos ani-
mais de forma provisória. O
processo é válido apenas para
algumas espécies, e é feito
sempre com a fiscalização da
nossa equipe, para garantir
que a pessoa tenha a capacida-
de de cuidar do animal”, ex-
plica a bióloga do Setor de
Fauna do IAT, Gabriela Bon-
fim Ribeiro.

Seguindo os critérios
da Portaria IAP 137/2016, os
voluntários podem abrigar
animais apenas de algumas
espécies específicas, que não
são ameaçadas de extinção ou
invasoras. O conjunto inclui
aves como psitacídeos (papa-
gaios, caturritas, maritacas e
periquitos) e passeriformes

nativos (trinca-ferro, curió),
além de alguns répteis (tigre
d’água e jabuti).

Para estarem aptos para
receber o termo, os voluntári-
os devem possuir um espaço
apropriado para a espécie na
residência, fornecendo um re-
cinto com o tamanho e as
condições adequadas para o
animal, seguindo orientações
dispostas no site do Institu-
to. A obtenção do termo é
feita em duas etapas, come-
çando com um cadastro no
IAPDOC, um sistema pró-
prio para o procedimento.
Em seguida, devem ser envi-
ados de alguns documentos
via e-Protocolo.

Ao todo, o TGAS permi-
te o recebimento de até cinco
animais por CPF e endereço,
e o requerente pode escolher
as espécies que deseja abrigar,
contanto que esteja apto a
suprir as necessidades especí-
ficas – o responsável deve en-

caminhar de forma anual para
a equipe de fauna do Institu-
to um relatório com fotos do
animal e do recinto, descrição
da dieta e laudo veterinário,
seguindo este modelo .

A bióloga acrescenta que o
documento se aplica somen-
te para animais recebidos pelo
órgão ambiental, não propor-
cionando nenhum tipo de re-

gularização para espécimes da
fauna silvestre encontrados
pela população, por exemplo.
“Todos os animais silvestres
que são encontrados precisan-
do de cuidados devem sem-
pre ser encaminhados primei-
ro para o Instituto, onde é
feita uma avaliação pela nossa
equipe. E é somente nos ca-
sos em que eles estiverem ap-

tos que nós podemos desti-
ná-los para essa modalidade”,
complementa Gabriela.

Para dúvidas ou informa-
ções adicionais sobre o termo,
também é possível entrar em
contato com o Setor de Fau-
na do Instituto pelo telefone
(41) 3213-3465 ou pelo What-
sApp (41) 99554-3114.

AJUDE A FAUNA 
 Ao avistar algum animal

silvestre ferido ou para de-
núncias de atividades ilegais
contra animais, entre em con-
tato por meio da Ouvidoria
do Instituto Água e Terra. Se
preferir, ligue para o Disque
Denúncia 181. Informe de
forma objetiva e precisa a lo-
calização e o que aconteceu
com o animal. Quanto mais
detalhes sobre a ocorrência,
melhor será a apuração dos
fatos e mais rapidamente as
equipes conseguem fazer o
atendimento. (AENPR)
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obra de dupli-
cação da maior
ponte do estado

de São Paulo chegou a
75% de conclusão. A pon-
te Engenheiro Gilberto
Paim Pamplona tem 2,4
quilômetros de extensão e
liga os municípios de Novo
Horizonte e Pongaí. As
obras têm previsão para
serem entregues ainda nes-
te ano.

A obra em andamento
não substitui a ponte atu-
al. Trata-se da construção
de uma estrutura paralela
no sentido leste da Rodo-
via Dr. Mário Gentil (SP-
333), entre os quilômetros
229 e 232. 

Com a duplicação, a
nova ponte terá duas fai-
xas de rolamento, enquan-
to a estrutura existente
será revitalizada e adapta-
da para pedestres e ciclis-
tas, com reforço de ilumi-
nação. O investimento to-
tal será de R$ 387,3 mi-
lhões (base abril/26).

O projeto prevê um vão
central de 125 metros e o

SP Pra Toda Obra: duplicação da maior
ponte do estado alcança 75% de conclusão

uso de 208 vigas pré-mol-
dadas, cada uma com 41
metros de comprimento e
74 toneladas. Essas vigas
são produzidas no próprio
canteiro de obras, em uma
usina instalada no local, o
que acelera o cronograma
de execução.

A duplicação da maior
ponte de São Paulo tam-
bém exige operação sobre
o Rio Tietê, com balsas,
embarcações de apoio e
fundações dentro do rio. Das
124 estacas que dão susten-
tação às novas faixas, 112 es-
tarão dentro do rio.

Além disso, a obra utili-
za vigas pré-moldadas de
concreto e, no vão central,
o método de balanços su-
cessivos, pensado para
manter a navegação da Hi-
drovia Tietê-Paraná du-
rante a execução.

A duplicação da ponte
Engenheiro Gilberto Paim
Pamplona deve ampliar a
segurança e melhorar a
mobilidade no noroeste
paulista. Com isso, o im-
pacto será logístico, porque
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a ponte serve para o esco-
amento da produção agrí-
cola e industrial da região.

Mais de 1,3 milhão de
veículos passam pela mai-
or ponte de São Paulo du-
rante o ano. A localização
também se conecta à Hi-
drovia Tietê-Paraná, por
onde passaram, em 2024,
959 mil toneladas de soja,
403 mil toneladas de cana-
de-açúcar e 81,5 mil pas-
sageiros.

SP PRA TODA OBRA

A duplicação da maior
ponte do estado integra um
pacote de obras de mobi-
lidade do Governo de São
Paulo: o SP Pra Toda
Obra, que completou um
ano em maio deste ano. O
maior programa de infra-
estrutura viária da história
do estado, registrou em seu
primeiro ano R$ 144,6 bi-
lhões em investimentos

públicos e privados. 
São 61,8 mil quilôme-

tros de rodovias, o equi-
valente a uma volta e meia
na Terra. Em um ano, o
total de intervenções al-
cançou 4,3 mil obras pú-
blicas e privadas. O pro-
grama abrange projetos até
2055, consolidando ações
estratégicas de política de
Estado em longo prazo.

O avanço vem acompa-
nhado de importantes mar-

cos para a mobilidade em
São Paulo, como a primei-
ra etapa do trecho norte
do Rodoanel Mário Co-
vas, obra retomada nesta
gestão após seis anos de pa-
ralisação, e novas concessões,
como a Rota Mogiana e
o Lote Novo Litoral. 

Outro grande projeto
incorporado ao SP Pra
Toda Obra é o Túnel San-
tos-Guarujá, obra aguar-
dada há mais de 100 anos
pelos moradores da Baixa-
da Santista que finalmen-
te vai sair do papel, com
investimento estimado em
R$ 6,8 bilhões.

Entre as obras, há inici-
ativas do DER (Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem do Estado de São
Paulo) e das concessioná-
rias reguladas pela Artesp
(Agência de Transporte do
Estado de São Paulo). O
programa abrange obras
concluídas a partir de
2023, intervenções em an-
damento e as futuras a se-
rem iniciadas.

(Agência de SP)

Em tempos marcados
por alertas climáticos e
pressão crescente sobre a
produção de alimentos,
São Paulo consolida sua
posição como o maior ex-
portador de sementes do
Brasil. Para especialistas
do setor, o avanço da pes-
quisa agrícola é um dos
fatores que ajudam a ex-
plicar esse desempenho.

Dados levantados pelo
pesquisador José Alberto
Ângelo, do Instituto de
Economia Agrícola (IEA-
APTA), revelam que em
2025 o estado de São Pau-
lo respondeu por 36,2%
de todas as exportações
brasileiras de sementes,
embarcando cerca de 14
milhões de toneladas e
movimentando US$ 94,6
milhões. Os destaques fo-
ram as sementes de milho
para semeadura e as se-
mentes forrageiras, seg-
mentos em que o Brasil
tem protagonismo global
em pesquisa, produção e
desenvolvimento tecnoló-
gico.

Nesse contexto, a Dire-

Pesquisa agrícola impulsiona liderança de
São Paulo nas exportações de sementes

toria de Pesquisa dos
Agronegócios (APTA),
que reúne sete instituições
de pesquisa, possui atua-
ção estratégica na cadeia de
sementes. O Instituto de
Zootecnia (IZ-APTA)
mantém o maior banco de
germoplasma de plantas
forrageiras da América La-
tina. O Instituto Biológico
(IB-APTA) é referência
nacional em sanidade ve-
getal e segurança fitossa-
nitária. E o Instituto Agro-
nômico (IAC-APTA) é re-
conhecido internacional-
mente pelo desenvolvi-
mento de cultivares adap-
tadas às condições brasilei-
ras.

No fim de maio, Lisboa
recebeu o World Seed
Congress 2026, o maior
evento global do setor de
sementes. Promovido pela
International Seed Federa-
tion (ISF), o congresso reu-
niu mais de 1.800 partici-
pantes de 78 países e re-
presentantes de mais de
900 empresas e organiza-
ções, o evento promoveu
debates sobre inovação,
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sustentabilidade, segurança
alimentar e os desafios fu-
turos dos sistemas globais
de sementes.

O setor global de se-
mentes movimenta cerca
de US$ 90 bilhões por ano.
As empresas do setor che-
gam a investir até 30% do
faturamento em pesquisa
e desenvolvimento de no-
vas cultivares, um núme-

ro que ilustra o quanto a
inovação genética está no
centro da segurança ali-
mentar mundial.

Os dados apresentados
pela ISF no congresso são
contundentes: só na União
Europeia, as inovações em
sementes respondem por
74% dos ganhos de pro-
dutividade nas lavouras.
Com o El Niño de forte

intensidade projetado para
este ciclo, a dependência da
agricultura global por se-
mentes adaptadas e de alta
performance nunca foi
tão evidente. O Brasil ocu-
pa posição relevante nes-
se cenário, especialmen-
te pela capacidade de
desenvolver cultivares
adaptadas às condições
tropicais.

Entre os temas centrais
do congresso deste ano foi
a chamada “pirataria” de
sementes, prática que, no
Brasil, gera prejuízos esti-
mados em R$ 2,44 bilhões
por ano, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Se-
mentes e Mudas (ABRA-
SEM).

O impacto vai muito
além do financeiro. Se-
mentes piratas, definidas
pela legislação brasileira
como qualquer produto
vegetal comercializado
como semente sem ter
sido produzido a partir de
campos registrados no Mi-
nistério da Agricultura, não
oferecem garantia de ger-
minação, pureza varietal
ou sanidade fitossanitária.
Além disso, lavouras plan-
tadas com esse material
não podem ser seguradas.
As espécies mais vulnerá-
veis à pirataria no país são
o feijão (80% das semen-
tes utilizadas são piratas),
o arroz (44%), o algodão
(43%), a soja (29%) e o
trigo (25%).

(Agência de SP)
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A duplicação da maior ponte de São Paulo também exige operação sobre o Rio Tietê, com balsas,
embarcações de apoio e fundações dentro do rio


